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Pede um sinal ao Senhor, teu Deus!

Is 7,11
Ritos Iniciais

Procissão e cântico de entrada

Entre o final do cântico de entrada e antes ainda da signação e saudação inicial.
Monitor: A nossa celebração, a nossa oração pessoal e comunitária, inicia-se e conclui-se sempre com o sinal da cruz. Foi o primeiro sinal realizado, à porta da Igreja, no dia do nosso Batismo. Nesse dia foi dito a cada um de nós: 

P. “N., é com muita alegria que a comunidade cristã te recebe. Em seu nome, eu te assinalo com o sinal da cruz e, depois de mim, os teus pais e padrinhos vão também assinalar-te com o mesmo sinal de Cristo Salvador”. 

Monitor: Por isso, fazemos sempre o sinal da cruz antes da oração, para que nos componha, recolha e fixe em Deus o nosso pensamento, o nosso coração e a nossa vontade. Fazemos o sinal da cruz depois da oração, para que nos fortaleça no perigo, para que nos proteja do mal. Fazemos o sinal da cruz, para que a plenitude da vida divina penetre na nossa alma e fecunde e consagre quanto nela existe.

P. “Se fazes o sinal da cruz, fá-lo bem feito. Não seja um gesto acanhado e feito à pressa, cujo significado ninguém sabe interpretar. Mas uma autêntica cruz, lenta e ampla, da testa ao peito, dum ombro ao outro. Sentes como ela te envolve todo? Recolhe-te bem. Concentra neste sinal todos os teus pensamentos e todos os teus afetos, à medida que o vais traçando da testa ao peito e dum ombro ao outro (…) É o sinal mais santo que existe. Fá-lo bem: devagar, rasgado, com atenção. Envolver-te-á assim todo o ser, corpo e alma, pensamentos e vontade, sentidos, potências e ações e tudo nele ficará fortalecido, assinalado pela virtude de Cristo, em nome de Deus uno e trino” (Romano Guardini). Façamos pausada e dignamente o sinal da cruz, enquanto iniciamos a nossa celebração:

P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo!

R. Ámen.

Saudação inicial

P. A graça e a paz de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo, que veio, que há de vir e que vem ao nosso encontro, estejam convosco!

R. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo!
Monição inicial 

P. O Natal que se aproxima está também ele já marcado com o sinal da cruz, com a dor, o sofrimento, a rejeição. Este sinal marca a vida de Jesus desde o berço à Sua entrega na Cruz. Este é distintivo da nossa vida cristã. Este é o sinal. Diante dos outros batizados, este sinal é o atestado comum da minha inserção no mesmo Corpo, em virtude do Batismo comum. Acendamos a 4.ª vela da coroa do Advento, porque o sinal da cruz é também fonte de luz. 
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Acender, a partir da luz do círio pascal, a 4.ª vela da coroa do Advento. Um cântico pode preceder ou concluir este rito. 

P. Oremos: 
Esta oração pode ser feita por um ou três leitores.
1. Senhor Jesus:

com Maria e José,

sonhamos a alegria do Teu Nascimento,

mesmo se essa alegria de vir ao mundo

tem também o seu preço, o seu sofrimento.

Porque Tu nasces na manjedoura
frágil, pobre e humilde,

como luz que brilha no meio da escuridão

das guerras, dos ódios e conflitos.

Na humildade do Presépio 

desenha-se já o sinal da Tua Cruz.

2. Acendemos esta vela (do Batismo),

para acordarmos e recordarmos 

que, graças a Ti, 

somos filhos amados de Deus.

3. Senhor, que o sinal da cruz, 

que traçamos na fronte, 

nos lábios e no peito,

nos dê uma nova forma de pensar,

o Teu jeito de ouvir e de falar

e a Tua bondade para amar a todos. Ámen.

Cântico da Aclamação: Senhor, faz-nos teus…
Oração coleta

Liturgia da Palavra

1.ª Leitura – abreviada (só nas missas com catequese e escuteiros)
Leitura do Livro de Isaías 

Naqueles dias, 
o Senhor mandou ao rei Acaz a seguinte mensagem: 

«Pede um sinal ao Senhor teu Deus, 

quer nas profundezas do abismo, 

quer lá em cima nas alturas». 

Acaz respondeu: 

«Não pedirei, não porei o Senhor à prova».

Então Isaías disse: 

«Escutai, casa de David: 

O próprio Senhor vos dará um sinal: 

a virgem conceberá e dará à luz um filho

 e o seu nome será Emanuel».

Palavra do Senhor.

R. Graças a Deus.
Salmo responsorial: nas missas com catequese, cantar apenas a 2.ª estrofe.
Salmo 23 (24): Venha o Senhor. É Ele o rei glorioso!
2.ª Leitura – abreviada e adaptada (em todas as missas)
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos 

Eu, Paulo, servo de Jesus Cristo, 

apóstolo por chamamento divino, 

fui escolhido para anunciar o Evangelho,
que Deus tinha prometido pelos profetas,
nas Sagradas Escrituras.
Jesus nasceu da descendência de David, 
segundo a carne, 

mas, pelo Espírito que santifica, 
foi constituído Filho de Deus, 
graças à sua ressurreição de entre os mortos. 

Ele é Jesus Cristo, Nosso Senhor!
Por Ele recebemos a graça e a missão de apóstolo, 

a fim de levarmos todos os pagãos à fé, 

para honra do seu nome. 

Palavra do Senhor.

R. Graças a Deus.
Aclamação ao Evangelho: Aleluia…
Evangelho: Leitura integral em todas as missas
Homilia no IV Domingo do Advento A 2019

1. “Pede um sinal ao Senhor, teu Deus” (Is 7,11)! Eis o conselho do Senhor ao Rei Acaz, num momento difícil do seu reinado! Mas Acaz, que nem sequer nega Deus e até o respeita lá nas alturas, não quer meter Deus ao barulho, agora que está nas profundezas do abismo, perante a ameaça poderosíssima dos povos vizinhos. Na resposta, diz que não pedirá nenhum sinal, que não quer pôr Deus à prova (cf. Is 7,12). Tal reação parece, à primeira vista, uma atitude de grande fé, daquela fé que não exige sinais, que não pede provas; mas é, pelo contrário, uma forma capciosa de Acaz dizer que não quer Deus como aliado da sua luta. Acaz confia mais nas suas jogadas políticas e na força das armas, do que em qualquer aliança com Deus. Para Acaz, Deus é uma figura muito respeitável, talvez como ideia, pensamento, mito ou objeto sagrado, mas é sempre um deus distante, ausente, que não entra na história, que não faz história, que passa ao lado da história. 

2. Acaz não fica sem resposta. Porque Deus recusa-Se a ser um mito venerado, um meteorito temido, uma força sobrenatural respeitada, um deus solitário, que não mexe uma palha. Por isso, Isaías anuncia o sinal admirável, que põe em evidência a ação de Deus na matéria, a Sua presença no mundo, a Sua entrada na história: “A virgem conceberá e dará à luz um filho, e o seu nome será Emanuel” (Is 7,14). Com este anúncio, Acaz fica a saber que Deus não é um verbo de encher, não é um espectador passivo do mundo. Ele atuará, a partir de uma Virgem. E isto mesmo é um admirável sinal, para mostrar que o prometido Emanuel será fruto do poder divino e não produto do ser humano. Ele é o Deus connosco, no meio dos homens, entranhado na sua história. Este Deus é mesmo capaz de transformar a matéria, de dar início a uma nova criação, de mudar o curso da história. Esta Palavra vive à espera, desde o século VIII, e cumpre-se na Virgem Maria. N’Ela há, de facto, um novo início. O Filho de Deus não provém de nenhum homem. A Encarnação é o primeiro ato de uma nova criação divina. É precisamente em Maria que acontece este novo início de uma nova humanidade: n’Ela Deus recomeça, de modo radicalmente novo, a vida de todo o ser humano.

3. Este “admirável sinal” só pode ser acolhido na fé, naquela fé que reconhece a Deus o Seu lugar ativo na história. Por isso, ao lado de Maria, que deixa Deus tecer os fios da sua história pessoal, está José, o homem justo. Ele não diz palavra, mas deixa que Deus conduza a história, segundo o Seu próprio guião. E não se importa de ficar de guarda ao mistério que o envolve. Como diz o Papa Francisco: “José trazia no coração o grande mistério que envolvia Maria, sua esposa, e Jesus; homem justo que era, sempre se entregou à vontade de Deus e pô-la em prática” (Admirabile Signum, n.º 7). 
4. Irmãos e irmãs: estamos às portas do Natal. E o Senhor oferece-nos também a nós este “admirável sinal” que é o Presépio, que suscita maravilha e enlevo (Admirabile Signum, n.º 1)! Não nos abeiremos do Presépio como se estivéssemos diante do cenário mágico de um conto de fadas. Não! É um sinal mais da presença de Deus, que entra de mansinho na nossa história; que atua, de modo surpreendente, no nosso mundo, fazendo-Se pobre e fazendo dos mais pobres os protagonistas de um tempo novo, de uma nova humanidade. No nascimento daquele Menino, a partir de uma Virgem, temos a esperança de que é possível mudar e vencer o mundo; tal é possível, pela graça de Deus, se nascermos de novo com Jesus, se formos fiéis ao sinal do Presépio, onde já se divisa a Cruz. 
5. Irmãos e irmãs: não façamos do Natal uma estória de magia! Neste Natal, deixemos que o Senhor escreva, ou mesmo, que reescreva a sua História de amor por nós e a nossa história de amor por Ele, iniciada no Batismo. Não deixemos que o Natal passe à história, mas que faça história na nossa vida, para que possamos também nós nascer de novo com Ele, neste Natal de 2019. 
Credo (dialogado)

P. Credes em Deus Pai, que a todos nos ama e chama a ser santos? 
R. Sim, creio! 
P. Credes em Jesus Cristo, nascido segundo a carne, da descendência de David e constituído Filho de Deus, em todo o Seu poder, pela ressurreição de entre os mortos?

R. Sim, creio! 
P. Credes no Espírito Santo, que gerou no seio da Virgem Maria o Filho de Deus e fecunda a Igreja, pelo Batismo, com novos filhos?

R. Sim, creio! 
P. Credes na Santa Igreja, chamada a levar Cristo aos homens e os homens a Cristo, por meio do anúncio da Palavra, da celebração da Liturgia e do serviço da Caridade?

R. Sim, creio! 
P. Credes na realização plena do sonho de Deus, quando toda a humanidade entrar no seu repouso e Deus for tudo em todos?

R. Sim, creio! 
Preces 
P. Irmãos e irmãs: no Presépio, Deus oferece-nos o sinal admirável do Seu grande amor por nós. Somos amados por Deus. Preparemo-nos para acolher esta graça, invocando: 


1. Pela Santa Igreja: para que, à imagem de José e de Maria, ponha toda a sua confiança na ação e no poder de Deus, que tudo cria e recria. Invoquemos. 

2. Pelos que governam: para que não se deixem intimidar pelos interesses dos poderosos, mas se coloquem ao serviço dos mais pobres. Invoquemos. 

3. Por “aqueles que vemos destruídos pelos vícios ou dependências e para quem a vida tiver sido um desastre” (GE 42): para que sintam a presença de Deus nas suas vidas e acreditem que é possível nascer de novo, a partir de Cristo. Invoquemos. 
4. Por todos nós: para que deixemos Deus entrar na nossa vida e guiar a nossa história, para podermos nascer de novo com Jesus, neste Natal. Invoquemos. 
P. Deus de todas as surpresas, que fazeis de nós Vossos filhos muito amados, entrai na nossa história, caminhai connosco, iluminai e guiai os nossos passos, para que se cumpram em nós os desígnios do Vosso Amor. Por N.S.J.C., Vosso Filho, Deus connosco e Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Ámen. 

Liturgia Eucarística

Prefácio do Advento II A
Oração Eucarística II

Aclamação cantada: 

P. Mistério admirável da nossa fé! 

R. Quando comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, esperando a vossa vinda gloriosa.
Ritos Finais

Agenda Pastoral – cf. folha dominical
1. Mesmo não havendo catequese (a 28 ou 29 de dezembro e a 4 ou 5 de janeiro), mantêm-se as duas celebrações vespertinas, aos sábados, às 16h00 e às 19h00. 

2. Na véspera de Natal (dia 24) e na véspera de Ano Novo (dia 31), Missas apenas às 16h00. 

3. Há Missa do Galo, à meia-noite, nas Paróquias mais próximas: Padrão da Légua, Matosinhos e Leça da Palmeira. 

4. Nos dias de Natal e de Ano Novo, Missas às 11h00 e 19h00.

5. Na quinta-feira, dia 26, e na sexta-feira, dia 27, não há Missa.

6. Nas Missas de sábado, dia 28, e de domingo, dia 29, os que fazem aniversário de Batismo no mês de dezembro, devem trazer a sua vela de Batismo para a comemoração do mesmo. Se não a tiverem, podem adquirir na secretaria uma vela. 

7. No domingo, dia 29, às 17h30, Adoração do Santíssimo, com a participação dos zeladores e famílias associadas às Sagradas Famílias e Oratórios do Imaculado Coração de Maria. 

8. No domingo, dia 19 de janeiro, às 16h00, haverá um encontro breve, com animação e visita ao batistério, para fazer a memória do Batismo. Desta vez, o encontro é para as crianças já batizadas, nascidas nos anos de 2017 e 2018. No encontro participam as crianças, os pais e, se possível, os padrinhos. Devem trazer a vela do Batismo. Inscrições na Secretaria.
9. Atitudes pessoais para nascer de novo: Renunciar a si mesmo, para dar um sinal e realizar um gesto concreto de amor e assim fazer acontecer o Natal de novo. 
10. É entregue hoje, com a folha dominical, um marcador com a oração para a Ceia de Natal. Acendam a vela do Batismo e rezem segundo a proposta que vos é oferecida, para que o Menino Jesus faça parte dos presentes, na consoada do Natal. 

11. Aos que partem para celebrar o Natal com a família em outros lugares, boa viagem. Levem o Menino Jesus convosco e ofereçam-n’O a quem encontrarem. Aos que ficam por cá, teremos oportunidade de o celebrar juntos, na manjedoura do altar. Um Santo e feliz Natal para todos. 
Bênção

Despedida

P. Não deixemos que o Natal passe à história, mas que faça história na nossa vida, para que possamos também nascer de novo com Ele, neste Natal. 
Diácono: Um Santo Natal para todos. Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe!

R. Graças a Deus.

OUTROS TEXTOS
E HOMILIAS

IV DOMINGO DO ADVENTO A

Homilia no IV Domingo de Advento A 2016
José, o homem dos sonhos!
1. “Com Maria e José sonhar a alegria do Natal”. Com o «sim» de Maria, abriu-se a porta ao sonho de Deus! Mas agora chegou a vez de José, que tinha tudo, para um casamento de «sonho» e, de repente, se sente acometido por um verdadeiro ‘pesadelo’. Desconcertado pela gravidez de Maria, sua noiva, quando ainda não mantinham vida em comum, José, que era um homem justo, não queria, expor Maria à difamação, nem usurpar a posse ilegal de um filho menor. E por isso, resolveu repudiar Maria em segredo. Neste contexto, «José — diz-lhe o Anjo em sonhos — não temas receber Maria, tua esposa, pois o que ela concebeu é obra do Espírito Santo» (Mt 1, 20). José não diz palavra, mas quando despertou do sono fez como o Anjo do Senhor lhe ordenara!
2. Raramente as Escrituras nos falam de José e, quando o fazem, encontramo-lo a sonhar. Porquê a sonhar? Quando Deus atua em nós, fá-lo precisamente a partir do nosso “eu” mais profundo, cujos desejos se manifestam nos nossos sonhos. Dormindo, nenhum de nós é dono de si e, por isso, não oferece resistência. O tempo do sono e do sonho é, por isso, na Sagrada Escritura, o tempo propício à manifestação e ao agir de Deus. José, a sonhar, define-se aqui como um homem sensível ao seu desejo mais secreto, um homem atento às mensagens que lhe chegavam do fundo do coração e das alturas do sonho de Deus!
3. A partir desta figura de José, “o homem dos sonhos” (Gn 37,19), gostaria de vos propor três atitudes, para que a família se torne uma bênção para todos: primeiro, repousar; segundo, levantar-se; terceiro, guardar o tesouro!
1.º Repousar: O repouso é necessário à saúde da mente e do corpo, mas é essencial também para ouvir e aceitar o chamamento do Senhor. É preciso encontrar em cada dia, por muito que nos custe, o tempo para repousar no Senhor, para rezar unidos em família! Quando as famílias acolhem os filhos, os ensinam a rezar e assim os fazem crescer como filhos de Deus, tornam-se uma igreja doméstica e uma bênção para todos!
2.º Levantar-se! É preciso despertar do sono e do sonho, levantarmo-nos, todos os dias e caminhar. Não há famílias feitas e perfeitas! Não nos deixemos acomodar e instalar. Levantemo-nos e procuremos ir um pouco mais longe. “Continuemos a caminhar! Aquilo que se nos promete é sempre mais. Não percamos a esperança por causa dos nossos limites, mas também não renunciemos a procurar a plenitude de amor e comunhão que nos foi prometida” (AL, 325)! É pelo sonho que vamos! 
3.º Guardar o tesouro da família! Deus chama-nos, como a José, a reconhecer os perigos que ameaçam as nossas famílias e a protegê-las do mal. Não deixeis de lutar por defender a vossa família, porque é daí que tudo nasce, é aí que tudo começa. A família é o hospital mais próximo, onde se cuidam os frágeis; a família é a primeira escola das crianças, onde se aprende a conjugar o verbo amar com os verbos dar e perdoar, ajudar e servir, respeitar e cumprir; a família é o ponto de referência imprescindível para os jovens, que gostam de sair de casa, mas acabam sempre por aí voltar. A família é o primeiro lar, para os idosos, que nenhuma instituição social pode substituir e que a sociedade inteira e o estado devem apoiar. Por isso, guardai bem as vossas famílias. Protegei as vossas famílias!
Irmãos e irmãs: não se pode sonhar a alegria do natal, nem tampouco um mundo novo, sem sonhar a família, sem sonhar em família! Esta semana, perguntemo-nos: «que sonho, que desejo, que anseio mais profundo, quero colocar na árvore dos sonhos, para guardar e proteger o tesouro da minha família»? Continuemos juntos, a a caminhar e “com Maria e José, a sonhar a alegria do Natal”.
HOMILIA NO IV DOMINGO DE ADVENTO A 2013

1. “O Natal começa com os preparativos”, repete, a todo o instante, uma certa publicidade, que acerta, no ponto essencial, mesmo sem crer, nem querer! Estamos, pois, a três dias de celebrar a noite maravilhosa, em que Maria dá à luz o Filho da promessa, o Filho de Deus, que havia de ser chamado «Emanuel», esse nome tão bonito que Deus tem: «Deus connosco»! Para Maria, tratava-se, de forma absolutamente excecional, de dar à luz a própria “Luz do mundo” (Jo.8.12), Aquela Luz verdadeira, que “vindo a este mundo, ilumina todo o homem” (Jo.1,9).

2. Para acolher tal Luz, Maria só o poderia fazer, a partir de uma outra luz: a luz da fé: “uma luz tão poderosa, que não pode dimanar de nós mesmos, uma luz que tem de vir de uma fonte mais originária, uma luz que deve porvir, em última análise, de Deus” (Papa Francisco, Lumen Fidei 4)! Maria gera, primeiro na fé, Aquele que conceberá, em seu seio virginal, para O dar à luz e assim O oferecer à humanidade inteira!

3. Nos preparativos de Natal, obviamente está também envolvido José: ele é a figura, por excelência, do “homem justo”, dotado de uma fé humilde e disponível, que se conforma plenamente, obedecendo, e serenamente, à vontade de Deus, sem lhe pedir explicações ou retribuições! Ele fia e confia no Senhor, cala e consente, pela fé, na obscuridade do mistério, que o atinge, em cheio! E por isso, é também pela sua fé corajosa, que Jesus é gerado, não já a partir da sua carne, mas graças à sua inteira e humilde disposição, para dar uma mão à mão de Deus!

4. Queridos irmãos: nestes preparativos do Natal, damo-nos conta de que, em Maria e José, há uma “gestação de Jesus”, que não vem da carne, nem do sangue, mas que é fruto da própria vida de Deus, acolhida, reconhecida e correspondida, mediante a fé. Assim, também hoje, a cada um de nós, cabe deixar a luz de Deus entrar e gerar o seu Filho Jesus, no coração da própria vida, pois é dentro de nós, que Jesus quer nascer! Eis uma missão que nos cabe a todos: gerar e dar à luz o próprio Jesus, que nasce em nós, para se tornar, a partir de nós, luz para todos os outros! Mas, obviamente, nesta missão de gerar, para a vida e para a fé, têm particular papel os pais cristãos em relação aos seus filhos. Tal como Maria e José, eles “são chamados não só a gerar os filhos para a vida, mas a levá-los a Deus, para que sejam, pelo Batismo, regenerados como filhos de Deus, para que recebam o dom da fé. Assim, juntamente com a vida, é dada aos filhos a fé e com ela a orientação fundamental da existência (cf. Papa Francisco, Lumen Fidei 43). 
5. E, se assim for, se, na própria família, a presença de Jesus for gerada e dada à luz, pela luz da fé dos pais, que contagiará a fé nos filhos, então, na noite de Natal, todos, lá em casa, poderão olhar-se, acariciar-se uns aos outros e dizer: “hoje, e aqui, em nós, e no meio de nós, nasce e renasce Jesus, o Deus connosco”. Aliás, doravante, para falar d’Ele, teremos sempre de dizer “Deus connosco”. Na noite de Natal, os casais unirão, pelas mãos, os seus corações e dirão: «Deus connosco». Os pais pegarão nas mãos dos filhos e dirão «Deus connosco». Saberemos acariciar os anciãos, e, com eles, confessar a ternura do «Deus connosco». Sairemos, de casa, à procura dos mais pobres, para nos tornarmos pobres com eles e dizer «Deus connosco». 
E hoje mesmo, ao receber a Eucaristia, sintamos, também, lado a lado, a presença de todos e digamos, com fé: «Deus connosco». Façamos, juntos, esta profissão de fé: Jesus é Deus-connosco! Desde sempre e para sempre! 
HOMILIA NO IV DOMINGO DE ADVENTO A 2010
1. Uma luz de presença não faz ruído! Orienta o nosso olhar, na direcção certa e anuncia a presença de alguém, que nos cala fundo! José, ao lado de Maria, é como candeia na qual se abriga uma luz de presença, que nos remete a esse silêncio mais profundo, a que o grande mistério de Deus nos dobra. Através de José, que não diz uma única palavra, Jesus é legalmente inserido na descendência de David, cumprindo assim o anunciado pelas profecias, acerca do Messias. 

2. Contudo, o papel de José não pode reduzir-se a este aspecto legal. Ele é modelo do homem "justo" (Mt 1, 19), que, em perfeita sintonia com a sua esposa, acolhe, na noite, a luz do Filho de Deus, feito homem. Ele vela sobre o seu crescimento humano, como uma luz de presença, luz mínima, bastante para fazer sentir a segurança e conforto, de alguém que não tira os olhos de Jesus. Por isso, nestes dias que antecedem o Natal, é mais oportuno do que nunca, estabelecer uma espécie de colóquio espiritual com São José, para que ele nos ajude a viver em plenitude este grande mistério de fé e de luz, acolhido em silêncio, para se tornar anúncio verdadeiro!

3. O seu silêncio não é, pois, o amuo de um coração fechado; é um silêncio permeado de contemplação do mistério de Deus, em atitude de total disponibilidade à vontade divina. O silêncio de José não manifesta um vazio interior mas, ao contrário, a plenitude de fé, que ele traz no coração, e que orienta todos os seus pensamentos e todas as suas acções. Um silêncio, graças ao qual José, em uníssono com Maria, conserva a Palavra de Deus, conhecida através das Sagradas Escrituras! Um silêncio impregnado de oração constante, de oração de bênção do Senhor, de adoração da sua santa vontade, e de confiança sem reservas na sua providência (cf. Bento XVI, Angelus, 18.12.2005)!

4. Às portas do Natal, e aberta a janela da frente, que dá para a porta principal do Presépio, deixemo-nos "contagiar" pelo silêncio de Maria, pelo silêncio de José! Se ao menos estivéssemos assim tão convenci​dos da necessidade de silêncio! Temos tanta necessidade disto, num mundo, muitas vezes demasiado ruidoso, que não favorece o recolhimento, nem a escuta da voz de Deus! E precisamos não apenas do silêncio das palavras, para ficarmos calados diante do mistério. Importa ainda mais o silêncio dos olhos, aquele silêncio que nos ajuda sempre a ver Deus. Os nossos olhos são como janelas, através das quais a luz de Cristo ou o fascínio do mundo chegam ao nosso coração! Pre​cisamos frequentemente de muita coragem para os man​ter fechados. E, no entanto, esforçamo-nos tão pouco, para vencer o desejo de ver tudo, de saber tudo, como o prova o sucesso do Wikileaks! Se não paramos, silenciosos e maravilhados, de janelas abertas, perante o mistério de Deus, que nos abraça e ultrapassa, faltar-nos-á a visão da fé, para olhar o Presépio, com o espanto de quem nunca viu e a surpresa de quem nunca se cansa de o ver!

5. Queridos amigos: Vede como a nature​za, as árvores, as flores e a erva crescem num silêncio pro​fundo! Vede como as estrelas, a lua e o sol, à nossa vista, se parecem deslocar em silêncio ritmado! Quanto mais recebermos e acolhermos, no silêncio da noite, a Luz de Deus, mais poderemos irradiar a Sua Luz, no nosso dia-a-dia! Temos mesmo necessidade deste silêncio, para podermos acolher o mistério de Deus, sem o qual tampouco poderemos tocar as almas dos outros. Nesta semana, o anúncio a José, depois do anúncio a Maria, multiplicar-se-á no anúncio desta luz, que se faz presença aos outros! Sem ruído, para nos darmos conta e darmos conta aos outros, de que este Natal não pode ser igual! Sabei que «Não têm Natal / os acostumados perante a maravilha, / os cansados de não viver/, os que olham sem ver, /os que nunca ouviram o silêncio de uma Estrela, / que para eles inutilmente brilha» (Maria Eulália Macedo)!
HOMILIA NA MISSA COM CATEQUESE 

NO IV DOMINGO DE ADVENTO A 2010

1. O Evangelho de hoje apresenta-nos as figuras do presépio, ao falar-nos do nascimento de Jesus! De Jesus, nos falará o Natal. Olhemos agora, para as outras figuras principais:

a) Maria, sua Mãe: O Pai que está nos céus olhou para esta criatura e achou-lhe graça. Viu que tinha um coração inteiramente limpo. Viu que ela, como ninguém, desejava ardentemente o Salvador. Viu que era Virgem, como um terreno onde nenhuma semente tinha sido ainda lançada. E foi Deus quem preparou este terreno para nele semear e fazer brotar a sua Palavra, o seu Filho Jesus. Jesus nasce dela. Vem do seio divino do Pai e cresce no seio humano de Maria, sua Mãe!

b) Ali está José. Homem de nenhumas palavras... mas de Palavra como ninguém. Homem justo. Cala e consente. Poucos olham para ele. Mas José ali está para fazer, conforme Deus lhe pede. Colabora de uma maneira muito própria, no nascimento e no crescimento de Jesus. Recebe Maria grávida, em sua casa, e dá ao Filho o nome de Jesus. Em perfeita sintonia com Maria, sua esposa, ele acolhe, na noite, a luz do Filho de Deus, feito homem. Ele vela sobre o seu crescimento humano, como uma luz de presença, luz mínima, bastante para fazer sentir a segurança e conforto, de alguém que não tira os olhos de Jesus. Uma luz de presença não faz ruído! Orienta o nosso olhar, na direcção certa e anuncia a presença de alguém, que nos cala fundo! José, ao lado de Maria, é como candeia na qual se abriga uma luz de presença, que nos remete a um silêncio ainda mais profundo! 

c) E falta o Anjo. 

Tem a chave do mistério do Natal. O Anjo Gabriel anunciou a Maria. E fê-la compreender que ela estava grávida, pelo poder criador do Amor de Deus, e não pelo encontro de dois corações humanos. O Anjo do Senhor anunciou a José. E ele compreendeu em seu coração, que devia deixar que Deus e só Deus fosse o Pai de Jesus. 

2. Os Anjos são mensageiros de Deus! Trazem Deus aos homens, abrem o céu e assim abrem a terra! Exatamente porque estão junto de Deus, podem estar também muito próximos do homem. Neste sentido também nós, seres humanos, deveríamos tornar-nos sempre, de novo, anjos uns para os outros: isto é devemos ser como «anjos» que afastam dos caminhos errados e orientam sempre de novo para Deus. Como anjos, somos mensageiros da Boa Nova, partilhada aos outros.

3. Nesta semana, o anúncio a José, depois do anúncio a Maria, multiplica-se no anúncio desta luz, que se faz presença aos outros! Como mensageiros de Deus, levemos a notícia do Natal, a todos os que encontrarmos, para que saibam que, em Jesus, é Deus que está connosco. E que a sua Luz fica connosco, para sempre! 

Homilia no IV Domingo de Advento 2007

1. Estamos a dois dias do Natal e temos muita dificuldade em encontrar tempo e espaço para o silêncio, a que tão grande mistério sempre nos havia de conduzir. Tivemos o silêncio de Maria, na Anunciação; agora é a vez de José, que se vê a braços com um Filho, sem que tenha dado, da sua parte, a semente da vida humana, ao corpo virginal de Maria. 

Sem nada compreender, José entra num sono profundo e faz como lhe dita a voz silenciosa do mensageiro divino; permanece então num silêncio fecundo, que não é de modo algum vazio interior. Ao contrário, esse silêncio manifesta a plenitude de fé, que José traz no coração, e que orienta todos os seus pensamentos e todas as suas acções. Um silêncio graças ao qual “o homem justo”, em uníssono com Maria, conserva a Palavra de Deus. Trata-se de um silêncio impregnado de oração constante, de oração de bênção do Senhor, de adoração da sua santa vontade e de confiança sem reservas na sua providência. 

2. De onde vem este incómodo silêncio que Maria e José lêem nos olhos um do outro? Vem desta surpresa e faz-se pergunta calada nos corações: “Afinal, porque é que Cristo quis nascer de una Virgem”? 

Em princípio, - diremos - era possível Jesus ter nascido no seio dum matrimónio normal! Daí não adviria nada de especial, para o nascimento do Filho de Deus, que não está dependente do nascimento de uma Virgem ou não. Seria, aliás, considerado algo totalmente normal. Não se trata também de desvalorizar o matrimónio e a família. Muito menos se chama aqui a concepção virginal, como única garantia de que este menino é realmente o Filho de Deus! Então, porque é que Cristo quis nascer de una Virgem? Compreenderemos melhor o sentido deste mistério, se folhearmos, como Maria e José, o Antigo Testamento, e verificarmos como o mistério da concepção virginal de Jesus foi preparado em momentos decisivos da história da salvação. Começa com Sara, a mãe de Isaac, que era estéril e só concebeu na velhice, já sem capacidades para procriar, e que, pela força de Deus, foi mãe de Isaac e de todo o povo eleito. Continua em Ana, a mãe de Samuel, também uma mulher estéril, que acaba por conceber, assim como a mãe de Sansão e, por fim, Isabel, a mãe de João Baptista. Em todos estes casos, o sentido do acontecimento é o mesmo: a salvação não vem dos homens e da sua força, mas unicamente de Deus e da sua graça. Por isso, Deus actua lá onde os homens já nada esperam, no espaço vazio. A salvação do mundo é pura obra de Deus. No sentido bíblico, o nascimento de Jesus, a partir do seio de uma Virgem, afirma unicamente isto: o que está a acontecer é pura acção da graça divina! 

Pela concepção virginal do Filho, anuncia-se ao mundo a aparição deste Deus, que "é maior do que o nosso coração", e cuja graça, é mais forte que a nossa fraqueza. Ou como me dizia alguém, num e-mail de boas festas, “o Natal celebra a possibilidade do impossível. O maior dom de Deus à humanidade”.

3. Tudo isto é insuportável de acolher, sem um silêncio tão grande como Aquele que se fez, quando a Palavra de Deus se fez Carne no seio de Maria. Entoa fez-se História. Mudou o cenário do mundo. E tudo aconteceu no maior silêncio. Realmente, o que é verdadeiramente grande cresce no silêncio. 

Custa-nos tanto este silêncio, tão influenciados estamos pela cultura da velocidade, onde cada paragem é considerada uma perda de tempo e a quietude é vista como negligência. Medimos e pesamos cada momento e esquecemos que o segredo do crescer e do agir está no silêncio. Até na vida familiar e paroquial nos acontece o mesmo: esperamos tudo do nosso trabalho, ocupamo-nos com toda a espécie de práticas e iniciativas; não damos espaço ao verdadeiro mistério do crescimento de Deus em nós. Sem nos darmos por isso, Deus dá-nos os seus frutos no tempo certo, sem activismos de permeio, que facilmente se transformariam em tempos mortos.

Deixemo-nos então "contagiar" pelo silêncio de Maria e de José! Nestes dias tão próximos do Natal, cultivemos, em algum tempo e lugar, o recolhimento interior, para acolher e guardar o mistério da presença oculta de Jesus na nossa vida! Se vos peço o silêncio, pedir-vos-ei o impossível?! Creio que não! Ainda assim, faço fé na mensagem recebida: “o Natal celebra a possibilidade do impossível”!

 Homilia no IV Domingo de Advento A 2004

Nos caminhos da família de Nazaré, há também passos de silêncio e solidão, na difícil aprendizagem do diálogo e da comunhão. O próprio noivado de Maria e José aparece-nos ensombrado por um silêncio incómodo. Entre Maria e José há um mistério que os abraça na solidão. 

1. Grávida, sem conhecer homem, Maria não podia contar a José o sucedido, pois estava certa de que ele não podia acreditar. Temia até despertar nele uma cólera, ao dar a impressão de que ela lhe estava a encobrir uma falta. Se ela experimentara uma estranheza tão humana, quanto mais não duvidaria José, sobretudo se conhecia isto dos lábios de uma mulher, que, pela simples razão de ser ela a contá-lo, se tornava suspeita? Maria calou-se e aguardou. 

José, homem justo, não podia aceitar Maria nesta situação. Dar o nome a um filho que não era seu, era uma usurpação. Difamar Maria, parecia-lhe uma infâmia que não podia suportar. Abandoná-la, seria uma violência impossível para o seu afecto. Crescia nele uma angústia difícil de superar. 

Maria e José mantêm-se num silêncio que um e outro preferem não quebrar! Os dois calavam-se e esperavam, mergulhados neste silêncio dilacerante de Deus. O silêncio de Deus não seria eterno... O mistério esclarecer-se-á com um novo mistério. Um desafio enorme a deixar-se envolver pelo mistério do impossível e a aceitá-lo na fé. E José, sem palavra que dissesse, fez como o anjo lhe ordenara!
2. Como vedes, caríssimos irmãos, também na relação matrimonial o silêncio e a solidão se casam com o diálogo e a comunhão. Entre José e Maria, o silêncio e a solidão sustentam, no mais fundo da alma, a sua própria relação. Qualquer palavra, poderia profanar o mistério que cada um guarda, em dor e amor, no íntimo do coração. Cada um guarda silêncio, quando reconhece não estar à altura de saber tudo de si, nem de conhecer tudo do outro. É necessário aceitar-se nessa solidão, nessa condição humilde em que cada um reconhece que a pessoa do outro é sempre um mistério, que nos ultrapassa, um mistério que não se domina, mas que se acolhe no amor. Há sempre uma parte inacessível de mim ao outro. E há sempre uma parte do outro, onde não consigo entrar. Ser só… é afinal a condição natural da pessoa humana, uma vez que cada um é único, original e irrepetível e nesse sentido é sempre maior do que a compreensão que o outro possa ter de si, das suas necessidades mais recônditas, das suas mais íntimas digressões. 

3. Isto não deve causar-nos espanto. É a realidade. Não se pode ter a ilusão, mesmo na vida matrimonial, que não há «segredos» e que rigorosamente tudo é partilhado, como se fosse possível ser e estar sempre juntos. Mesmo na comunhão conjugal, mais próxima da perfeição, há necessariamente um grande espaço de solidão. Ninguém no mundo, poderá nem deverá fundir-se no outro totalmente. 

4. Os casais que julgam poder fundir-se ou confundir-se inteiramente um no outro, procurando estar sempre juntos e unidos, caminham para a sua própria destruição, na medida em que este tipo de ilusão os leva a fechar-se aos outros, a reduzir ao mínimo tudo o que possa distanciá-los um do outro. Então um torna-se presa do outro; um quer que o outro esteja sempre a dar sinais de amor, sempre pronto a satisfazer cada desejo seu, cada exigência, numa insatisfação permanente para ambos.

5. Pelo contrário, a aceitação da solidão, apesar da consciência de que não é bom estar só (Gen.2,18), tornar-se-ão o ponto de partida de um caminho espiritual, em que cada um se aceita nesta radical pobreza de precisar do outro, sem poder ser tudo para o outro… sem poder saber e ter tudo do outro. E se um dia se negasse esta condição de solidão, terminaria o desejo e o encanto de estar juntos, a procura incessante de crescer na comunhão. Aprendamos da família de Nazaré estes passos seguros na noite, segredados no silêncio e dados na solidão. Para receber o outro, na alegria e no espanto e na graça da comunhão!

Homilia no IV Domingo do Advento A 2001

Carta aberta a São José

Depois do diálogo com João Baptista, é altura agora de olhar para o Presépio e meter conversa com São José. A este homem justo, figura simples, simpática e serena, de palavra inteira e de nenhumas palavras, decidi endereçar-lhe um breve postal de Natal. É o meu abafo. E – creio - o desabafo de muitos. 

Ó São José, «operário»: como gosto de saborear o teu silêncio, nesta época tão barulhenta, vendo-te recolhido nas horas de trabalho monótono e mal pago; sinto o contraste com tanta gente que se esfalfa na correria de compras de ocasião, muitas delas inúteis e acima das suas possibilidades económicas e de trabalho, ignorando outros que nem têm o necessário para subsistir!

Ó São José «Esposo da Virgem Maria»: como me sinto incapaz de penetrar nos teus sonhos, onde a disponibilidade para seguir os caminhos de Deus é deslumbrante, de uma força sobrenatural, de vida entregue; como isso choca com a esta mania tão nossa de querer (ou tentar) compreender tudo, sem procurar o segredo dos desígnios de Deus a nosso respeito e daquilo que Ele deseja realmente para cada um de nós.

Ó meu São José «Pai adotivo do Menino»: como admiro a força da tua escuta, por ocasião do anúncio do nascimento de Jesus: como é grande a tua capacidade de presença, tanto à Mãe como ao Menino, que ali estão à tua guarda, como os melhores presentes de Deus à humanidade… e tu sem grande alarido estás vigilante e em paz; como isto contrasta com a nossa falta de humildade … em tantos momentos! Incapazes de acolher Deus nos sinais breves e nos gestos simples e ocultos. No presépio tudo - sobretudo a tua pessoa - nos fala dessa simplicidade! 

Ó meu querido São José «emigrante», agora estou a ver-te a caminho do exílio, livrando o Menino e a Mãe do risco da perseguição: fizeste a experiência da emigração -- até por motivos religiosos - percorrendo em via dolorosa, e atento ao 'teu' melhor tesouro - Jesus. Que contraste com tantos e tão diversos imigrantes que nos procuram: serão 2% da população portuguesa, mas nem sempre os temos acolhido como gostaríamos de ser recebidos em idênticas situações de desenraizamento!… Neste Natal sinto que temos e precisamos de mudar de atitude… aprendendo a língua universal do amor. 

Ó São José, «Patrono da Santa Igreja», nesta época de viragem da história, sentimos que precisamos de redescobrir a dimensão do serviço - tanto nos outros como na comunidade dos irmãos de fé - aí onde cada rosto simboliza o nosso compromisso e cada pessoa nos interpela a cada vez maior proximidade em Cristo humanizado. 

Glorioso São José, protector da Virgem Maria, zeloso pai adoptivo do Menino-Deus, tornai-nos capazes de recorrer a vós na profundidade do mistério de Deus neste mundo. Fazei de nós o “sinal” de que o mundo tanto precisa, para acreditar no impossível e mais uma vez celebrar o Natal de Deus. Como tu: como se fosse a primeira vez; como se fosse a última vez; como se fosse a única vez. 

Homilia no IV Domingo de Advento A 1998

Por onde param Maria, José e o Menino? Que é feito deste quadro natalício, apagado pelas luzes, afogado em papéis de embrulho e ausente das árvores de Natal? Em vez de mistério celebrado, surpresa comovente, acontecimento desconcertante, vende-se um Natal plastificado, sabido ou insabido, sem graça e, por isso mesmo, sem Deus. Eis porque, às portas do Natal, iria convosco repor as figuras do presépio. E, com a esperança que brilha à tona dos olhos de Maria e de José e na palavra luminosa do Anjo, conduzir-vos ao mistério do nascimento de Cristo. Ou melhor, ao mistério da origem, da génese, da gestação do Filho de Deus. Porque, se a habituação ainda não vicia o nosso olhar, temos um cenário deveras surpreendente: uma Virgem que é Mãe. E um pai, cujo Filho não é fruto da sua semente. 

Vamos, de novo, ao Presépio. Ali está Maria. Jovem e Virgem. Mãe de Deus e de Deus Filha. O Pai olhou para esta criatura e achou-lhe graça. Viu que tinha um coração inteiramente limpo. Viu que ela, como ninguém, desejava ardentemente o Salvador. Viu que era Virgem. Maria era como um terreno onde nenhuma semente tinha sido ainda lançada. E foi Deus quem preparou este terreno para nele semear e fazer brotar a sua Palavra, o seu Filho Jesus. Jesus nasce dela. Vem do seio divino do Pai e cresce no seio humano da Mãe. Porque Deus quis e ela aceitou, mesmo que não contasse com esta graça, nem conhecesse Homem, que pudesse nela dar início a um rebento novo...

Ali está José. Homem de nenhumas palavras... mas de Palavra como ninguém. Homem justo. Cala e consente. Poucos olham para ele. E há até quem não lhe inveje a sorte! Mas José ali está para fazer, conforme lhe pedem. Sem se atrever a perguntas maiores do que Ele. Colabora de uma maneira muito própria no nascimento e no crescimento de Jesus. Recebe Maria grávida em sua casa e dá ao Filho o nome de Jesus, sem entender bem o mistério da sua origem e concepção. Isto é: José aceitava Maria como sua esposa. E, mesmo que Jesus, não nascesse da sua semente, Ele acolhia-o como Filho. Custou muito a José perceber que Deus lhe pedia esta ajuda: ser pai, deixando que o Pai fosse Deus. E assim mostrou aos Homens que verdadeiramente «um só é o Pai que está nos Céus». Permitindo a Jesus cumprir o que um dia dirá: «Na terra, não chameis a ninguém vosso Pai. Porque um só é o vosso Pai: Aquele que está nos Céus» (Mt.23,9) «A sua paternidade expressou-se concretamente «em ter feito da sua vida um serviço, um sacrifício, ao mistério da Encarnação e à missão redentora; em ter usado da autoridade legal, que lhe competia em relação à Sagrada Família, para lhe fazer o dom total de si mesmo, da sua vida e do seu trabalho; e em ter convertido a sua vocação humana para o amor familiar na sobre-humana oblação de si, do seu coração e de todas as capacidades, no amor que empregou ao serviço do Messias germinado na sua casa. Com a autoridade paterna sobre Jesus, Deus terá comunicado também a José o amor correspondente, aquele amor que tem a sua fonte no Pai "do Qual toda a paternidade, nos céus e na terra, toma o nome" (Ef 3, 15)»

E falta o Anjo. Tem a chave do mistério do Natal. Anunciou a Maria. E fê-la compreender que ela estava grávida, pelo poder criador do Amor de Deus, e não pelo encontro de dois corações humanos. Anunciou a José. E ele compreendeu em seu coração que devia deixar que Deus e só Deus fosse o Pai de Jesus, para se tornar Pai de todos os homens. É o anjo que afinal nos falta à publicidade do Natal. Para dizer que o Natal é a Festa de Deus. E não lhe tirem o que só Ele nos pôde dar: o Menino Jesus. Semelhante Dom não cabe em nenhum embrulho. E oxalá não falte no nosso Presépio!

Calaram-se os anjos!

Com pena de nós?!

Ou surdos morremos

sem ouvir a sua voz?!
Homilia no IV Domingo de Advento A 1995

Um noivado ensombrado por um silêncio incómodo. Entre Maria e José há um mistério que os abraça e sacrifica.

Grávida, sem conhecer homem, Maria não podia contar a José o sucedido, pois estava certa de que ele não podia acreditar. Temia até despertar nele uma cólera, ao dar a impressão de que ela lhe estava a encobrir uma falta. Se ela experimentara uma estranheza tão humana, quanto mais não duvidaria José, sobretudo se conhecia isto dos lábios de uma mulher, que, pela simples razão de ser ela a contá-lo, se tornava suspeita? Maria calou-se e aguardou. 

José, homem justo, não podia aceitar Maria nesta situação. Dar o nome a um filho que não era seu, uma usurpação. Difamar Maria, uma infâmia que não podia suportar. Abandoná-la, uma violência impossível para o seu afecto. Crescia nele uma angústia difícil de superar. Uma noite escura sem sinais de luz à vista.

Maria e José mantêm-se num silêncio que um e outro preferem não quebrar! Os dois calavam-se e esperavam, mergulhados neste silêncio dilacerante de Deus. O silêncio de Deus não seria eterno...

E mais uma vez, Deus quebra o silêncio não para esmagar José com a evidência de um enigma descoberto ou para lhe desvelar o encanto do mistério. Mais uma vez, Deus não se faz presente com a evidência de um objecto valioso ou de um personagem importante que se pudesse impor, sem sombra de dúvida para ninguém. Deus não arranjou nenhuma prova da integridade de Maria, para tranquilizar José. O mistério esclarece-se com um novo mistério. Deus revela-se ao mais íntimo de José para lhe abrir os olhos do coração à contemplação do mistério. E para seu descanso, apenas uma promessa, um sinal. Um sinal pouco evidente. Um desafio enorme a deixar-se envolver pelo mistério do impossível e a aceitá-lo na fé. E José, sem palavra que dissesse, fez como o anjo lhe ordenara!

Estamos em cima do Natal. E tudo parece feito para que tudo funcione segundo a tradição. Os preparativos em ordem, que o resto da história até já a sabemos de cor e da banda-desenhada. Mas se não parámos silenciosos e maravilhados perante o Deus oculto, faltar-nos-á a preparação interior, para olhar o presépio com o espanto de quem nunca viu e a surpresa de quem nunca se cansa de ver. É isto contemplar. Ficar calado diante do Mistério que nos envolve, abraçar o Mistério do Impossível. Porque - e termino como comecei - «Não têm Natal,/ os acostumados perante a maravilha,/ os cansados de não viver,/ os que olham sem ver,/ os que nunca ouviram/ o silêncio de uma Estrela, /que para eles inutilmente brilha».

Homilia no IV Domingo do Advento A 1992

1. As luzes na cidade, a música e as lojas abertas, o frenesim das compras e as iniciativas de circunstâncias são um sinal de um tempo diferente. Pecam por começar demasiado cedo, tirando-nos da beleza da surpresa e o efeito encantador de um Natal que está para chegar. Tenho medo de chegarmos ao Natal cansados do Natal, perdidos os nossos olhares em montras e luzinhas, vagueando sem norte à procura de falsos presépios. Vamos deixar a cidade e os natais comprados e vendidos e penetrar no mistério que se aproximas. Vamos com Maria e José preparar o presépio. Vamos fixar o nosso olhar nestas figuras. Esqueçamos o boi e o burro, os pastores e as luzes, o musgo e os reis... Vamos olhar para Maria e José, figuras de Advento. Eles conduzem-nos no caminho da fé, o único possível acesso ao mistério do Natal do Emanuel, “Deus está connosco”.

2. Passa-nos quase despercebida a figura de José. Poucas as palavras sobre este homem. Nenhuma palavra dele. E todavia uma enorme grandeza se esconde no seu apagamento quase total (deste Homem). E S. Mateus dá-lhe tanta importância, como S. Lucas a Maria. Desde o início, está patente o drama e a Cruz que envolvem um homem justo. Tendo já estabelecido o contrato matrimonial, ainda não vivia José com Maria. Era necessário um ano, entre o contrato e a habitação comum. É neste entretanto que Maria se encontra grávida. E José, porque era justo, vê-se dividido entre a recusa do Filho, que não lhe pertencia e a repudiação de Maria, como esposa. Duas coisas dolorosas para um homem, da estatura de José. Ele não sabia como comportar-se perante a maternidade de Maria. Buscava, certamente, uma resposta para essa interrogação inquietante; Mas procurava sobretudo uma maneira airosa de sair daquela situação difícil para ele. É o mensageiro divino que introduz José no mistério da maternidade de Maria. Como a Maria, é agora e também um Anjo que revela a José uma boa nova ímpar e singular na história da salvação. José ficará doravante a saber que o filho de Maria é obra do Espírito Santo, é puro dom de Deus à humanidade. Ficará também a conhecer a sua missão: Ele, o filho, salvará o seu povo dos seus pecados. E, por isso a José, compete escolher um nome “Jesus”, que quer dizer “Deus salva”. Ficará ainda José consciente de que o fruto do ventre de sua esposa é o rebento prometido à descendência de David. Jesus, o menino, cumprirá os desígnios de Deus, sempre fiel à Promessa feita a nossos pais. Diante de tudo isto, José só teve uma atitude. Mas nem sequer uma Palavra. Ele simplesmente “fez” como lhe ordenara o Anjo do Senhor. Como, aliás, Maria, diante do Anjo: “Faça-se”!

3. Tudo tão simples afinal para que Deus pudesse habitar entre nós. Um coração livre e liberto, capaz de renunciar aos projectos pessoais para se abrir à iniciativa de Deus. Impressiona-nos o silêncio de José e a sua obediência. A sua resposta é a fé. E a fé dele traduz-se numa obediência arriscada, numa aceitação desmedida, numa disponibilidade enorme diante do mistério. E que diferença entre José e o rei Acaz. Diante das enormes dificuldades, Acaz preferiu confiar nas suas forças e avançar em alianças com outros povos. Recusou um sinal da parte de Deus. E assim sem o saber abriu ao seu Povo a esperança do Rei justo e glorioso. Uma esperança proclamada pelo profeta. Será José, da descendência de David, a abrir caminho para que se cumprisse a escritura. Para entrar no mundo Deus quis precisar de pessoas que se entregassem a Ele numa confiança total. O “sim” de Maria e a obediência de José são sinais de uma fé que é disponibilidade total. E se nós puséssemos neles o nosso olhar e não nos perdêssemos em figuras alegóricas que só empobrecem a pobreza do verdadeiro Natal.

Natal cósmico 

Mesmo que eu me calasse, irmãos, o tempo nos adverte de que o Natal de Cristo Senhor está perto; já estes últimos dias se antecipam ao meu discurso. O mundo com as suas próprias angústias fala da iminência de algo que o renovará. E deseja com uma expectativa impaciente que o esplendor de um sol mais refulgente ilumine as suas trevas. Ao mesmo tempo que, pela brevidade das horas, teme que o seu caminho esteja para chegar ao fim, com uma certa esperança descobre que o ano está transformando o seu curso.

Esta expectativa da criação persuade-nos também a nós a esperar o nascer de Cristo, novo Sol, para que ilumine a trevas dos nossos pecados. Que este Sol de justiça, com a força do seu nascimento, dissipe a densa névoa das nossas culpas e não permita que a nossa vida se encerre numa densa obscuridade, mas antes se expanda pela graça do seu poder.


E já que podemos pressentir o Natal do Senhor a partir dos próprios sinais da natureza, façamos também nós o que ela faz: tal como nesse dia começa a aumentar a duração da luz sobre a terra, assim também nós aumentemos a medida da nossa virtude.
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